
A obsessão da sociedade americana pela conspiração

na vida política do país leva a um consenso em torno

de um patriotismo conservador que impõe restrições ao

exercício cotidiano da cidadania e das liberdades civis



"Ao longo de dois séculos este

país tem cumprido um ciclo con

tínuo entre a liberdade e a repres

são, que vem e volta. E não há

razão agora para relaxar a vigilân

cia. Como não havia naqueles

dias em que muita gente pensa

va que tínhamos, através da re

volução de Roosevelt, chegado a

uma grande aliança e à rendição

incondicional das forças do ódio,

da intolerância e da agressão".

Wuem escreveu essas palavras há quase um quarto de século (1978),
em artigo para o New York Times, foi uma das vítimas da lista negra dos
EUA, Ring Lardner Jr, escritor de cinema premiado duasvezes como Os
car {AMulherdoAno, em 1942, e MASH, em 1967). Ele morreu em no
vembro do ano2000- portanto,menos de um anoantes dasações terroris
tasde 11 desetembro. Antesde voltara LardnerJr - e aoque companheiros
dele, também caçados comobruxas, achavam da hipótese de um ciclo con
tínuo entre a liberdade e a repressão - acho oportuno recordar como em
certos momentos a sociedade norte-americana corre o risco de chegar a
consensos que vão às raias da histeria coletiva.

Pelo menos um estudioso do fenômeno lembrou cartaescrita há quase
dois séculos por James Madison a Thomas Jefferson na qual debitava a
perda da liberdade em casa "a preparativos contra perigo, real ou suposto,
quevem defora". NaGuerra Fria foi a "ameaça vermelha". Antes dacaça às
bruxas e do senador Joseph McCarthy, o próprio presidente democrata
Harry Truman, determinado a ganhar apoio para a ajuda externa e a dou
trina quelevaria seu nome, buscou "assustar o país como o diabo" - "scare
hell out ofthe American people" foi a expressão textual do político republi
cano que se dispôs agarantir o consenso bipartidário, Arthur Vandenberg.

Menos de uma década depois da queda em desgraça de McCarthy e
num momento em quea lista negra começava a ser desafiada abertamente,
umprofessor deHistória daUniversidade deColumbia, Richard Hofstadter,
tornou-se um dos primeiros na área acadêmica a chamara atenção para a
obsessão periódica com aconspiração easubversão navida política dopaís.
Foi em 1963, quando nascia um novo conservadorismo, liderado pelo en
tão senador Barry Goldwater. Num ensaio quesetornaria bem conhecido,
Hofstadter delineou pela primeira vez o "estilo paranóico" na vida política
americana. Recorreu à palavra do vocabulário psicanalítico, explicou, "sim
plesmente porque nenhuma outra evoca adequadamente as qualidades que
tenho em mente, deexaltado exagero, suspeita e fantasia conspirativa".
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De Harry Truman a
McCarthy

Hofstadter ofereceu exemplos históricos, deMcCarthy
para trás, até o passado norte-americano mais remoto, a
intervalos de meio século. Vale lembraralguns, com a res
salva deque, por razões variadas nem sempre o expedien
te produz os efeitos desejados pelos que recorrem a ele.
Em 1895, a obsessão de líderes do Partido Populista foi
um complô dos especuladores de ouro da Europa e da
América; em 1855,um jornaldoTexas denuncioua cons
piração "dos monarcas europeus com o Papa de Roma"
para destruir "nossas instituições políticas, civis e religio
sas"; de 1798 ficou o registro de um sermão em
Massachusetts alertando para a ameaça dos "conspirado-
res e filósofos ímpios que já alcançaram completamente
seus objetivos cm grande parte da Europa". Sistematica
mente, a imagem central da imensa e sinistra conspiração
de que também falou McCarthy nosanos 50, "máquina
de influência sutil e gigantesca, colocada em ação para
subverter edestruir osistema americano de vida". I—j Ç\ IO Ç\ }T\ rpc Iç\ O t~l"t"Q f-i0 Ç\ I*Q O

W. Bush fala com freqüência - e eloqüência -
dos terroristas que conspiram no mundo
inteiro porque não suportam "nossa liberdade,
nossa democracia". Fake
mobiliza a maior máquina deguerra queo mundo jáco
nheceu, ao mesmo tempo em que, dentrode casa, recorre
a instrumentos comoa Lei Patriótica e julgamentos mili
tares, queassustam osdefensores dasliberdades civis. Existe
distância considerável entre aobsessão periodicamente ma
nifestada por vozes isoladas, o papel predominante do
Estado em algumas situações e o contágio da sociedade
em determinados momentos históricos. Um desafio, cla
ro, é descobrir em cada caso como foi possível ou não
chegar-se a um consenso, com graves danos para as liber
dades civis. Antes dos excessos do atual Procurador Geral

John Ashcroft, tinha havido os de Mitchell Palmer (os
"Palmer raids" contra imigrantes, entre 1919e 1921), re
lacionados ao medo gerado pela revolução russa, à
efervescência anarquista (e à onda terrorista iniciada no
final do século anterior), à agitação sindical ante injusti
ças crônicas. Também entre as duas guerras houve oextre
mismo de um padre católico, Charles E. Coughlin, que
ganhava adeptos com inflamada retórica populista no rá
dio, a denunciar conspirações debanqueiros, capitalistas,
o New Deal e o comunismo internacional - a ponto de
levar o presidente Franklin Roosevelt, um dos alvos dele,
a agir junto à mídia para silenciá-lo.

Sem o consenso da GuerraFria certamente o período
macarthista não faria tantos estragos. O senador McCarthy
- político demagogo mas de recursos intelectuais acanha
dos, apesar de terdado nome ao fenômeno - pouco teria
conseguido num outro momento. Daías críticas ao nome
com que se batizou o fenômeno eas tentativas de atribuí-lo
apenas aesse personagem. Um estudioso dos períodos de
repressão política nos EUA, Robert Goldstein, preferiu
chamai- "Truman-McCaithyism" (trumano-macarthismo)
a fase que vai de1946 a 1954. Garry Wills achou infeliz a
preferência geral por macarthismo - uma escolha, disse
ele, teleológica (apartir deseu produto mais perfeito), ao
invés da genética, que seria "trumanismo". Quando
McCarthy apareceu Trumanjáintroduzira osjuramentos
de lealdade, iniciara perseguições e disseminara o "Gran
de Medo", de olho na reeleição e paraaprovar seu progra
ma de ajuda externaà Grécia e Turquia.

O estágio perigoso de
Reagan

Mesmo a discussão em torno do nome reflete o alcan

cedoconsenso no período. Truman eseu sucessor, Dwight
Eisenhower, foram igualmente alvos de McCarthy, mas
diziam só discordardos "métodos" dele.A caçaàs bruxas
e a lista negra, nãoporacaso, continuaramsemMcCarthy.
O nome do escritor Dalton Trumbo - um dos Dez de

Hollywood, queperderam os empregos e tiveram desair
do país ou trabalhar às escondidas, valendo-se de
pseudônimos - voltou aos créditos de filmes apenas em
1960 {Spartacus, Exodus), outros vieram depois, alguns
nunca puderam voltar.

O caso dos Dez tornou-se emblemático, por terem
sido eles as primeiras vítimas notórias da caça às bruxas,
ainda em 1947 —anos antes deMcCarthy surgir nocená
rio político nacional. Eles cumpriram penade prisão por
desacato ao Congresso (invocaram a Primeira e não a
Quinta Emenda, aosenegarem a responder seeramou já
tinham sido comunistas: a Quinta, que protege contraa
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religiosa e criador da Coalizão Cristã, além de terchegado a se candidatar a
presidente nasprimárias republicanas) à linhadura intelectual da Heritage
Foundation, do American Enterprise Institute e do Centrode Estudos Estra
tégicos Internacionais (CSIS), que forneciam fundamento acadêmico às
novas opções do Executivo.

A subcomissão do Senado sobre Segurança e Terrorismo, liderada por
Jeremiah Denton (almirante da reserva, ultraconservador, ex-prisioneiro de
guerra no Vietnã), esperava retomar o papel desempenhado no passado
pela SISS (antiga sub-comissão de Segurança Interna). Na comissão quese
tentousem sucesso criar na Câmara, nosprimeiros meses de Reagan, como
herdeira daHUAC, apalavra-chave jánão era tanto "subversão", desgastada
àquela altura, mas "terrorismo", queganhara força com a ajuda dos aiatolás
xiitas do Irã. Evidenciava-se também, como nos anos 1940 (segunda meta
de) e 1950, a tendência a umaaliança entre o Executivo, as bancadas repu
blicanas do Congresso e os democratas conservadores do Sul.

Da mesma forma como hoje o presidente Bush II faz pose para os fotó
grafos a exibir o livro Bias, no qual o conservador Bernard Goldberg acusa
a mídia de ser tendenciosa a favor de liberais e esquerdistas, o primeiro
secretário deEstado deReagan, general Alexander Haig, recomendava publi
camente a leitura dos livros The Terror Network, investigação jornalística
duvidosa de Claire Sterling (para quem o terrorismo internacional tinha
seu QG em Moscou), e The Spike, uma obrade ficção produzida a quatro
mãos pelos jornalistas Arnaud deBorchgrave e Robert Moss, com a preten
são de provar o controle da mídia ocidental pela espionagem russa.

Depois do fim
da História

O quea Direita ensaiou naprimeira fase daera Reagan-Bush, noentan
to, não se consumou mais tarde. A comissão Denton desapareceu rapida
mente, depois do barulho inicial. O quadro internacional (glasnost,
perestroika, acordos EUA-URSS de redução de armas, rápido declínio so
viético) não favorecia clima extremista, havia odesgaste trazido pelas revela
ções devastadoras sobre o escândalo Irã-Contras (e o papel dos chamados
"cowboys" da Casa Branca, coronelOliverNorth e outros) e asmanchetes
desexo ecorrupção envolvendo pregadores religiosos ultraconservadores (o
casal Tammy eJim Baker, Jimmy Swaggart, Jeny Falwell), aliados preciosos
na disseminação da intolerância e do obscurantismo. Desapontados, os
ideólogos do conservadorismo republicano com tintura religiosa confor
maram-se comrecuo momentâneo - atéporque Reagan terminara o gover
noacuado pela investigação do promotor independente Lawrence Walsh.

Ainda assim, damesma forma como apolítica externa daadministração
anterior - do presidente democrata Jimmy Carter - levantara a bandeira
dos Direitos Humanos, a de Reagan, iniciada ao fim dacrise dos reféns do
Irã, abraçara retórica antiterrorista (os alvos na América Central e Caribe
eramosgovernos da Nicarágua, Cuba e Granada ou os rebeldes de El Sal
vador, Guatemala, Honduras). Personagens como Michael Ledeen, Paul
Henze, Claire Sterling, Arnaud de Borchgrave, Robert Moss eram os
"experts". Havia episódios traumáticos (seqüestras de pessoas, aviões, navio
Achille Lauro, ataque aos fuzileiros dos EUA no Líbano em outubro de
1983, com 241 mortos), a mídia atribuía ao líbio Muamar Kadafi o título
de "maior terrorista do mundo" - a que não aspiravam Saddam Hussein,



meio aliado dos EUA contra Komeini do Irã, e nem Osama
Bin Laden esuagente, beneficiários da ajuda da CIA (di
nheiro, treinamento, armas sofisticadas como o míssil

Stinger) contra o regime comunista do Afeganistão.
Isso justificava aascensão da retóricaantiterrorista,mas

eram episódios fora de casa. Pareceu conveniente então
reforçar a imagem da "ameaça terrorista" fundindo-a com
a "vermelha", ainda predominante no imaginário do
momento apesar do declínio do impériosoviético. Semo
impactode um 11desetembro, o reforço serviria de novo
para "assustar o país como o diabo". OsSterling, Ledeen,
Henze, Borchgrave e Moss ajudaram a mesclar as duas,
com a teorialançada em 1982 de que o atentado do ano
anteriorcontra o papa João Paulo II resultará de conspi-

gente como o vice-presidente Dan Quayle, incapaz de
soletrar "potato", o antisemita Pat Buchanan, que dera
susto em Bush nasprimárias, eo moralista William Bennet,
cuja mulher liderava movimento contra o sexo antes do
casamento. Para eles, havia umaguerra cultural e religiosa
no país. Os alvos eram Hollywood, a televisão e os libe
rais democratas, supostamente unidos paradestruir a fa
mília e debilitar a pátria. Quayle, pouco dotado intelec
tualmente, recebia as luzes do redator de discursos William

Kristol (filho de Irving Kristol, combatente a serviço da
CIA no "front" cultural da Guerra Fria) e investia contra
a mãe solteira Murphy Brown, heroína da comédia de
situação mais popular da TV.

Àluz dos acontecimentos posteriores,

rica da guerra cultural e religiosa na campanha
de 1992 ganha hoje sabor de aperitivo para a
ferocidade moralista que viria da oposição na

ração da KGB, usando uma "conexão búlgara". Hoje pa
rece difícil levar a sério a versão —naqual a peça-chave do
complô de extrema esquerda era o extremista de direita
MehmetAliAgca, executor do atentado. Na era Reagan-
Bush tal conspiração conquistou a mídia, junto com as
causas da Polônia (Solidariedade) e do Afeganistão (Bin
Laden & cia.).

Para surpresa do primeiro Bush —ex-diretor da CIA,
insuficientemente informado por ela—consumou-se em
seu mandato (1989-1993) o fim do "império do mal",
noque um especialista da RandCorporation a serviço do
Departamentode Estado, Francis Fukuyama, considerou
"o fim da história". Mas a "ameaça terrorista" aos EUA
passou a dispensar o reforço da KGB no momento mes
mo em que surgiam provas abundantes, na investigação
do escândalo Irã-Contras (que atravessou os quatro anos
de Bush I), de que Washington criticava governos que
negociassem com terroristas mas o fazia às escondidas —
pagava resgate para libertar reféns no Líbano e vendia ar
mas ao Irã dos aiatolás.

A guerra
cultural e religiosa

Ao seapresentar ao eleitorado em 1992como candi
dato à reeleição, na convençãonacional republicana, Bush
tentou inutilmente faturar os feitos militares (invasão do

Panamá, guerra do Golfo), masseus índices de populari
dadetinhamdespencado. Aeconomia iamal (havia dúvi
dasobre o fim da recessão) e a Direita do partido impôs à
convenção o tom ea retórica dacampanha —naqual pon
tificavam a Coalizão Cristã (do pastor Pat Robertson) e

década seguinte -„„,.,«-
ta da Direita religiosa e dos líderes republicanos do Con
gresso na investigação do promotorKenneth Starr. Foi ao
tropeçar na falta de provas contrao casal Clinton no caso
Whitewater (loteamento de Arkansas) e outras suspeitas
(Travelgate, Filegate eatéosuposto assassinato deVincent
Foster, versão disseminada em vídeo pelos reverendos
Robertson e Falwell) que Starr saltou para a vida sexual
do presidente. Os republicanos tinham amargado duas
derrotas seguidas para a Casa Branca(1992 e 1996), mas
tomaram o controle da Câmara e do Senado (graças à
campanha do "Contrato com a América" em 1994), o
que lhes permitiu desencadear o que Alan Dershowitz,
professor de Direito em Harvard, chamaria "macarthismo
sexual" - o processo de impeachment a partirdo perjúrio
sobre o sexo consensual do presidente com a estagiária
Monica Lewinsky.

Haviade fato semelhanças com o quadro político que
favoreceu o macarthismo - entre elas as derrotas presi
denciais republicanas e o controle oposicionista do Con
gresso. Em confronto com o episódio anterior, asescara
muças políticas de 1993-2000 tão pouco perderam em
baixaria e estreiteza. Daí porque pode tornar-se difícil
entender o período sem a ajuda das revelações contidas
nas memórias de um de seuspersonagens conspícuos —o
jornalista e escritor David Brock. Estrela em ascensão no
firmamento conservador à chegada de Clinton ao poder,
esse jovem ambicioso e talentoso bandeou-se subitamen
te para o outro lado, saiu do armário, declarou-se gay e
passou a investir contra osex-aliados políticos. Antes fora
autor de livro devastador contra Anita Hill (The RealAnita
Hill), quese tornara ícone dasfeministas e dosdemocra-
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tas liberais ao testemunhar no Congresso contra o juiz Clarence Thomas
(indicado por Bush I para a Suprema Corte e acusado por Hill de assédio
sexual); e publicara na revista da moda na Direita, American Spectator, o
artigo "Troopergate", quese propunha relatar as aventuras sexuais deClinton
ao tempo em que governava Arkansas —precisamente o texto que trouxe a
público, pela primeira vez, o nome"Paula" (dePaula Corbin Jones, queem
seguida processaria o presidente por assédio sexual).

Nas memórias, Brockrelata como se tornara a vozpolêmica e indomá
vel da Direita republicana e o queaconteceu depois de voltar-se contra as
celebridades políticas, jornalísticas e intelectuais com quem atéentão circu
lava e se confraternizava. Ao confessar os próprios pecados e escorregões
éticos, expôs ainda os dos ex-aliados ideológicos, comoa hipocrisia mora
lista deles, preconceituosos, racistas, antigays, antilésbicas, antifeministas
("feminazis" foi expressão cunhada porRush Limbaugh, rei dos"talk-shows"
da Direita, e invocada por eles contra Hillary Clinton).

As confissões

de um matador

O volume dememórias, Blinded by the Right— The Conscience ofan Ex-
Conservative (Obcecado pela Direita -A Consciência de um Ex-Conserva
dor), consolidou e ampliou em 2002 o que Brock começara a sugerir em
1997, quando fez o primeiro "mea culpa" ideológico, noartigo "Confessions
ofa Right-Wing Hit Man" ("Confissões de um Matador da Direita") para
a revista Esquire. A editora enquadrou Blinded by the Right, obviamente

2fi com intuitos comerciais, "na tradição de ODeus Que Falhou", relato auto
biográfico da desilusão deArthur Koestler como Partido Comunista. Para
lelo pertinente teria sido com False Witness (Testemunha Falsa), no qual o
ex-comunista Harvey Matusow relatou em 1955 comosedeixara usar pela
Direita (inclusive o FBI e as comissões de investigação do Congresso) para
acusar suspeitos de subversão. Pois o que Brock fez, como Matusow, foi
esmiuçar operações políticas sujas de que participou, truques e trapaças
perpetrados graças a financiamento generoso de milionários como Richard
M.Scaife (herdeiro dafortuna Mellon, que sustentava ^American Spectator)
e Peter W, Smith, banqueiro de investimentos deChicago, ex-militante dos
Young Republicans na Universidade.

Não hácomo ver motivação nobre daparte de Scaife eSmith, ainda que
mostrem fidelidade a princípios ideológicos. Claramente movidos pela
obsessão de destruir os Clinton, eles foram a extremos inacreditáveis (como
o dedisseminar a versão deque ou Clinton,ou a mulherou o casal matou
o assessor da Casa Branca Vincent Foster, cujo suicídio, por isso mesmo,
teve de ser investigado várias vezes, pela Polícia, FBI e dois promotores

eSpedaiS) Smith financiou em 1992 u

para provar que, quando era b
Rhodes em Oxford, na Inglater
Clinton fazia espionagem

Também suas investigações
sobre a conduta sexual de Clinton começaram naquele ano dacampanha



presidencial. Scaife investiu US$ 2,4 milhões no que batizou "Projeto
Arkansas". Dinheiro para financiar Brock e ainda para pagar testemunha
(David Hale) que fizera acordocom o promotor Starr para depor contra o
presidente. Não é preciso tersimpatiapelos Clinton paraperceber a dimen
são desse ódio obsessivo. O livro de Brock, além de se referir a essas coisas,

reconstitui até as festinhas selvagens que o autor freqüentava - nas quais
conservadores ilustres e gays enrustidos, sem preconceito moralista, o arras
tavam àforça para acama, quando nãolheenfiavam a língua atéagarganta.

Para adequada avaliação do impacto dessa deserção na Direitaamericana,
é preciso levar emcontaosestragos feitos antes por Brock entreosliberais -
como fizera o ex-comunista Matusow nos testemunhos solenes para com
prometer qualquer um que o FBI ou as comissões quisessem expor como
traidor. Como hoje a esquerda está quase extinta no cenário político dos
EUA, o papel dela ficou para os liberais - e aos olhos ultraconservadores
cadaum é o próprio Stalin redivivo. Daí atéo venerando William Buckley
Jr, descer do trono de monarca (aomenos por antigüidade) da Velha Direita
para exorcizar as memórias do novo Judas.

Buckley condenouaindaFrankRich,colunista do NewYork Times, por
que nasuaanálise de Blinded by the Right fizera questão deseestender sobre
as práticas sexuais pouco ortodoxas dos conservadores —no passado e no
presente, dos travestis ou homossexuais do período macarthista (J. Edgar
Hoover, Whitakker Chambers, RoyCohn) aos políticos anti-Clintonmora
listas e mulherengos (Newt Gingrich, Robert Livingston, Henry Hyde).
Brockexcedeu-se nos detalhes da devassidão conservadora na capital do país,
mas sem eles perderia força o retrato da hipocrisia daqueles que,obcecados
em ganhai" o impeachment de Clinton, fizeram coisas como meter às pressas
na Internet o relatório no qual o promotorStarr amplificou para o mundo
as minúcias libidinosas, até a técnica umidificadora do charuto presidencial.

Subproduto da obsessão moralista da Direita republicana, ele não fora
menos explícito a serviço da American Spectator, na qual fornecera a senha
para Paula Jones anunciar num hotel deWashington, emconvenção degru
po ultraconservador, o processo contraClinton —o caso que montou a arma
dilha deperjúrio deStarr para o presidente (apanhado emmentira aonegar as
relações sexuais com a estagiária, cujas confissões Linda Tripp, orientada pela
operadora política Luciane Goldberg, gravara e entregara a Starr). O roteiro
do impeachment, assim, começou com Brock, no texto sobre as travessuras
sexuais de Clinton. E Blinded by the Right acaba por ratificar o que Hillary,
ainda como primeira dama, chamou de"vasta conspiração direitista contra o
meu marido" - a frase quevirou motivo dechacota porcausa daveemência
dela, namesma entrevista, em negai' ter havido o caso daestagiária.

A linha dura

Bush-Ashcroft

Sea controvérsia eleitoral da Flóridanão foi o pecado original da admi
nistração Bush - do atual, George W - certamente a primazia cabe àguerra
cultural e religiosa iniciada na campanha de 1992 e que levaria à crise do
impeachment. Acontradição éque, apesar daênfase dacampanha deBush II
no "caráter" (buscava-se contrastar o do candidato republicano com o do
presidente que terminava o mandato depois do escândalo de sexo), ele se
tornara preferido no partido e recordista em arrecadar dinheiro por ter
optado pela estratégia de somar, com seu "conservadorismo compassivo",
ao invés de estreitar, com a retórica da Coalizão Cristãe da Direitareligiosa
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emgeral - responsabilizada, poralienar o apoio de mode
rados, pelas derrotas de Bush I em 1992 e Bob Dole em
1996.

Bush evitou radicalizar, por exemplo, na oposição ao
aborto - o que abriu espaço, sob o protesto da Direita,
aos republicanos daCalifórnia edo Nordeste do país, além
de atrair independentes e recuperar parte do eleitorado
feminino. Na campanha houve atédestaque para mode
rados comoColin Powell, hostilizado à direita por apoiar
o direito das mulheres ao aborto. No desdobramento dela

- em especial na fase inicial, das primárias - Bush viu-se
forçado por circunstâncias (o crescimento do candidato
John McCain, por exemplo) a buscar socorro na linha-
dura estreita (que lhe deu a vitória da Carolina do Sul
sobre McCain), mas manteve a postura estratégica.

Antes de 11 do setembro, jáocorrera o primeiro atenta
do do World Trade Center (1993) e fora desbaratado (em
1995) ocomplô dosadeptos doxeque OrnarAbdcl Rahman
(para explodir marcos deNova York: túneis, pontes, prédio
da ONU, etc), sem falar no terrorismo doméstico de
OklahomaCity e nasações terroristas contraalvos ameri
canos no exterior (Arábia Saudita, Iêmen, Quênia,
Tanzânia). Mas só como impacto do seqüestro dequatro
aviões e ataques devastadores em Nova York e Washington
tornou-se concreta a "ameaça terrorista". A debilitada ad
ministração Bush - em baixa nas sondagens de opinião
pública, ridicularizada pelos humoristas daTV - ganhou
inesperado alento e empunhou a bandeira, o índice depo
pularidade do presidente deu um salto. Foi nesse contexto
que se impuseram a Direita republicana em geral e John
Ashcroft em particular. Julgamentos militares para terroris
tas, Lei Patriótica (proposta por Ashcroft e que, entre

ao tentar a reeleição ao Senado, em parte pelalinha dura
contra os negros, princípios religiosos estreitos, ataque
destemperado a um juiz (acusado de "proteger crimino
sos" por fazer valer direitos dos réus), omissão na
dessegregação de escolas e apoio a símbolos da causa ra
cista do Sul na Guerra Civil.

Uma nova

paisagem jurídica

Conexão mais conspícua da Direita religiosa no pri
meiro escalão do governo Bush, Ashcroft poderia atépas
sar por inofensivo depois do bombardeio a que foi sub
metido na batalha da confirmação no Senado. Mas os
ataques terroristas deram aelepapel privilegiado, atépor
quesenadores edeputados apoiaram maciçamente as pro
postas do Executivo, temerosos de destoar do novo con
senso bipartidário. O assalto às liberdades civis sofreu
críticas, mesmo de alguns republicanos (Richard Selby e
Arlcn Specter no Senado, Bob Barr na Câmara). Nas se
manas seguintes ao 11 de setembro, o presidente da co
missão de Justiça do Senado, democrata Patrick Leahy,
atacou os expedientes a que se recorria contra imigrantes
(escuta eletrônica, grampeamento de telefone, violação
do sigilo cliente-advogado), enquantoo New York Times
lamentava a "nova paisagem jurídica" criada pelo governo
e Ashcroft, a pretexto de combater o terrorismo. O
colunista conservador William Safire, ex-redator de dis

cursos da presidência (na Casa Branca de Nixon), horro
rizou-se ante os tribunais "de fancaria" dos julgamentos
militares: " Mal aconselhado

por um Procurador Geral frustrado e
dominado pelo pânico, um presidente dos

EUA acaba de assumir o que eqüivale a poder
ditatorial para prender e executar

outras coisas, amplia os poderes deagências federais como
o FBI), escritório no Pentágono para plantar notícias falsas,
prisão e intimidação de imigrantes, extensão de programa
nacional devigilância de bairros, indiciamento deadvoga
do por defender acusados de terrorismo, redução drástica
no alcance da FOIA (Lei de Liberdade de Informação) -
enfim, um conjunto de medidas contrárias àquilo que o
país sempre preferiu representar.

No depoimento dado no Senado, antes da confirma
ção para ProcuradorGeral, Ashcroft comprometera-se a
fazer cumprir até as leis, estatutos e decisões judiciais de
que discordara publicamentecomo senadore Procurador
Geral do Missouri - onde fora derrotado no ano 2000,

estrangeiros .
Embora Ashcroft não tenhasido a primeira escolha do

presidente para o cargo e sequer fosse próximo de Bush,
funciona agora como uma espécie de pára-raio da Casa
Branca. Além desera presença mais visível da Direita reli
giosa no governo, é ainda a ponte com os extremistas
(Falwell, Robertson & cia) que não digeriram o desfecho
do impeachment de Clinton, apoiaram Bush e seconside
ram representados na sua administração. Eles reaparece
ram noconfronto pós-eleitoral da Flórida e aoacontecer o
11 de setembro culparam os liberais. Coube ao reverendo
Falwell a manifestação mais enfática na televisão:



"Os abortistas têm parteda culpaporquenãosepode
zombar de Deus. E quando destruímos 40 milhões de
pequenos bebês inocentes, vem a irade Deus. Realmente
acho que os pagãos, os abortistas, as feministas, osgays e
as lésbicas que estavam ativamente tentando fazer disso
um estilo alternativo de vida, a ACLU (maior organiza
ção de defesa das liberdades civis), a People for the
American Way (grupo liberal democrata), todos esses que
tentaram secularizar a América - aponto todos eles na
cara e digo, 'Vocês ajudaram a fazer isso acontecer'".

A declaração teve o apoio implícito do reverendo
Robertson, que era o interlocutor na TV e a tudo ouvia
concordando com a cabeça. E houve outros egressos do
escrete do impeachment napolítica e na mídia, que se pro
nunciaram na mesma linha. Ann Coulter, advogada e co
mentarista celebrizada naTV pela ferocidade dos ataques a
Clinton, foi também veemente ao escrever na National

Review de Buckley, referindo-se aos terroristas: "Devíamos
agora invadir o país deles, mataros líderes deles e convertê-
los ao Cristianismo". (Da frase ficou uma dúvida sobre a
seqüência: matai- primeiro, depois converter?).

Uma ativa companheirade Coulter na campanhado
impeachment —e numa espécie de feminismo às avessas,
em confronto com a liderança feminista liberal —era a
advogada e ex-promotora federal Barbara Olson, igual
mente elevada a "pundit" naTV pela fúria contra o casal
Clinton. Mas ela saiu de cena exatamente a 11 de setem

bro: estava no avião da American Airlines que explodiu
sobre o Pentágono. Ficou para o marido Theodore Olson
- o advogado que vencera a eleição da Flórida para Bush
na Suprema Corte, nomeado depois Solicitor General
(versão americana do Advogado Geral da União) - a de
cisão de lançar em livro osúltimosataques delaa Clinton,
The Final Days: The Last, Desperate Abuses ofPower by the
Clinton White House (Os Dias Finais: Os Últimos e De
sesperados Abusos de Poderda Casa Branca de Clinton).
A editora Regnery Publishing, templo da Direita que
emprega a agente literária Luciane Goldberg (a mesma
que mandouTripp gravar Monica Lewinsky), publicou
este e o livro anterior dela {Hell to Pay: The Unfolding
Stoty of Hillaiy Rodham Clinton), além da invectiva de
Coulter contra os "crimes" de Clinton, High Crimes and
Misdemeanors: The Case Against Bill Clinton, e do ataque
de Bernard Goldberg à mídia liberal, Bias, que encantou
o próprio Bush.

Os subterrâneos

dos "duendes"
.a

Com tão impressionante teia de vínculos entre as es
caramuças político-partidárias do passado recente (guerra
cultural e religiosa, processo PaulaJones, escândalo desexo,
investigação Starr, campanha do impeachment, eleição da

Flórida) eosatuais detentores do podernosEUA, é difícil
resistirà tentação de subestimar a solenidade do consenso
edodiscurso patriótico do presidente Bush, comsua guerra
sem fronteiras ao terrorismo. Pelo menos dois dos repór
teres mais ativamente envolvidos na cobertura da última

década e que depois transformaram a experiência em li
vro, Michael Isikoff (de Newsweek e rede MSNBC, pri
meiro a publicar o nome Lewinsky, autor de Uncovering
Clinton: A Reporters Story) eJeffreyToobin (darede ABC,
autor deA Vasp Conspiracy: The Real Stoiy ofthe SexScandal
ThatNearlyBroi{ghtDownaP?-esident),refeúram-seà.ação
secreta de advogados que fizeram a conexão entre os de
fensores de Paula Jones eo escritório do promotor. Isikoff
(queToobin dizter recebido "vazamentos" daduplaTripp-
Luciane Goldberg) atribui a Ann Coulter, ligada aos ad
vogados, a expressão "duendes", usada para designá-los
como força subterrânea por trás de tudo aquilo.

A conspiração de advogados, milionários ultraconser-
vadores e a Direita religiosa foi exposta ainda- em janeiro
de 1999, quando começava o julgamento no Senado —
numa reportagem do New York Times. Destacou-se ali o
papel de Theodore Olson, o Solicitor General de Bush.
Amigo pessoal do promotor Starr, somara-se ele a mais
duascelebridades jurídicas (RobertBork, ultraconservador
indicado para a Suprema Corte pelo presidente Ronald
Reagan e rejeitado no Senado, e Robert Conway, advoga
do de NovaYork) paraajudara obter na SupremaCorte a
decisão surpreendenteque salvou o processo Paula Jones
do arquivamento.

Os "duendes", cujo núcleocentralvinha da Sociedade
Federalista, de advogados conservadores, agiam articula
dos e dividiam tarefas entre si, como a de designar advo-

gados para certos personagens. AConway coube encami
nharaLindaTrippseuamigoJames Moody, da Sociedade
Federalista. Jerome M. Marcus, um dos líderes, trouxe
Richard Porter, sócio da firma de Ken Starr, ex-assessor

do vice-presidente Dan Quayle, e Paul Rosenzweig, que
integrou a equipe do promotor. Marcus arranjou os dois
primeiros advogados de Paula Jones (diretamente orien
tados pelos "duendes") eaindaa pomposa firma de Dallas
que os substituiria depois (com honorários pagos pelo
grupo direitista Instituto Rutherford).

Porter participara desde o estágio inicial da operação
política contraosClinton. O jornalista David Brock che
gou a ele através do milionário Peter W. Smith, que se
encarregava do pagamento às "fontes" (ex-policiais de
Arkansas) usadas na reportagem da revista American
Spectator (adonome "Paula"). Atrama sórdida, queincluía
gravações ocultas e testemunhas compradas, podeaténão
sertão incomum no submundo da política, mas destavez
claramente foi longe demais —e é inacreditável que ne
nhum desses personagens tenha sofrido desgaste na pró
pria reputação, nem depois do fracasso final.
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A operação de
relações públicas

Quatorze dias depois do 11 de setembro, quando o
Procurador Geral Ashcroft compareceu aoCapitólio para
pressionar os parlamentares a aprovarem o pacote de me
didas duras propostas pelo governo Bush, a pretexto de
combatervigorosamente o terrorismo, elese fazia acom
panhar pelo subordinado Theodore Olson, cuja mulher
fora uma das vítimas dos ataques-suicidas. Horas antes
Olson também aparecera em programas matinais daTV,
na coordenada ofensiva de relações públicas em favor de
mais poderes einstrumentos para as agências federais con
tra o terrorismo.

Nas entrevistas, falara em tom emocional da morte de

Barbara Olson, que adiara a viagem por um dia a fim de
festejar o aniversário dele emWashington. Contou como
ela o chamara várias vezes do telefone celular, à bordo do

avião, para contar o seqüestroem desdobramento. Quan
do Ashcroft iniciouo depoimento na comissão deJustiça
daCâmara, Olson era visto com ele, como umargumen
to silencioso a favor daquelas medidas defendidas como
absolutamente necessárias - grampeamento de telefones,
escuta eletrônica, buscas sem mandado judicial, detenção
de suspeitos por tempo indefinido, variadas ações contra

imigrantes. Alguma delas teria evitado amorte deBarbara?
"Qualquer uma delas poderia ter aberto uma portaque
permitiria prevenir aquela tragédia. Equeremos evitar que
nova tragédia aconteça amanhã - ou depois deamanhã",
respondera Olson a um entrevistador na televisão.

Talvez o pacote antiterrorista, como a chamada Lei
Patriótica, pudesse até dispensar a ofensiva de relações
públicas, dado o impacto do episódio naopinião pública.
Mas osmeios de comunicação entregaram-se a estranhos
requintes —a começar pela conversão dos logotipos das
redes deTV, em alguns casos fundidos por competentes
programadores visuais coma própria bandeira do país. A
grande mídia esqueceu deliberadamente regras mínimas
do que ela própria chama de "jornalismo objetivo" - a
exemplo do que tinha acontecido na fase aguda do
macarthismo. Além de terevitado uma investigação (por
sinal, logo adiada também no Congresso) sobre o fracas
so de agências como FBI e CIA, incapazes de prever os
ataques (apesar das verbas anuais dedezenas de bilhões de
dólares e dos numerosos indícios, entre eles os atentados

na África, Arábia Saudita e Iêmen).
Quando dois consórcios de veículos de comunicação

concluíram seus estudos, iniciados 10 meses antes dos ata

ques terroristas, sobre a controvertida eleição da Flórida,
ostextos publicados tiveram o cuidado deminimizar qual
quer suspeita que pudesse afetar a imagem - ou a legiti-
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midade - deBush, cujos índices deapoio popular nas sondagens, em declínio
até 10 de setembro, já superavam os de qualquer presidente em toda a
história das pesquisas de opinião pública. E o estudo mais ambicioso, do
National Opinion Research Center para o consórcio dos maiores veículos
{New York Times, Washingto?t Post, Wall Street Journal, Los Angeles Times,
CNN, Associated Press eoutros), concluirá quesobdiferentes cenários ana
lisados a escolha dos eleitores da Flórida não fora Bush e sim Al Gore.

A mídia, onde está
a mídia?

E preciso reconhecer que veículos mais liberais, como o Times
novaiorquino e o Post da capital, não deixaram de publicar reportagens -
sufocadas pelo pacote patriótico dodia-a-dia eo noticiário triunfalista das ações
militares noAfeganistão —sobre imigrantes caçados, presos ousimplesmente
desaparecidos, como as vítimas das ditaduras militares latino-americanas.
Ouvido numa delas, o professor de Direito David Cole, da Universidade
de Georgetown, observou que Qg |

ijrjcbcar a liberdade dos imigrantes,
ecial árabes e muçulmanos, pela

ifência de defesa da segurança da
maioria da população. Namesmas*,,
o FBI insistia em rejeitar o pedido de dezenas de organizações de Direitos
Humanos para revelar a identidade de umas mil pessoas presas —ou o mo
tivo das prisões e o local onde cada preso estava.

Temerosos de serem incluídos em listas negras pelo FBI, tornando-se
culpados porassociação como no tempo do macarthismo, muitos dos que
poderiam ajudar com contribuições a pagar a fiança de presos evitam fazê-
lo,segundo osadvogados. E o Procurador Geral Ashcroft aindaanunciou,
sem atenção maior da mídia, decisão que teria encantado McCarthy- a de
criar o "Programa de Cooperadores Responsáveis", destinado a premiar
com o cartão de residência permanente ("green card") imigrantes ilegais
que delatassem suspeitos de terrorismo aos agentes federais. Não houve
maiordestaque na mídia nem quando o presidente da comissão de Justiça
do Senado, Pat Leahy, lamentou publicamente o caso de um paquistanês
que apareceu morto (ataque cardíaco) em prisão de Nova Jérsey onde pas
sara meses esquecido. "Não cometeu crime algum. Não foi acusado de
nada. Só o quequeria eravoltar parao Paquistão", contou o senador.

Sea grandemídiaestivesse maisatenta a tais situações no contextoatual
talvez não ficasse paraveículos alternativos, como o semanário The Nation,
revelar a nova ondade listas que proliferam no governo (departamentos de
Justiça, Estado, Tesouro, etc), de organizações, grupos, entidades e indiví
duos suspeitos de terrorismo. O potencial parao mau uso e o abuso de tais
listas pode não serpercebido pelas autoridades atuais do país mas é óbvio
para estudiosos do macarthismo e suas práticas de culpapor associação. As
FTOs (iniciais em inglês da expressão "organizações terroristas estrangei
ras") do Departamento de Estado, como as listas de outros órgãos, são
selecionadas a partir de critérios inteiramente subjetivos. O governo tem
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carta branca paraacrescentar as que muito bementender
e depois queumaentrana lista, num processo altamente
politizado, épraticamente impossível sair, segundo ogru
po privado Centro pelos Direitos Constitucionais. Além
disso, uma lista leva automaticamente a outras - as de

filiados, dos quecontribuem comdinheiro, dos simpati
zantes - por solidariedade étnica, generosidade - ou dos
atraídos pelo desejo deajudar o que,ao menos naaparên
cia, lhes pareceu causa justa.

A liberdade

acadêmica na mira

I\J. Enão ésurpresa, ao menos
para osfamiliarizados comacaça às bruxas dos anos 1950,
sera área acadêmica um alvo privilegiado desses críticos.

32 Em março de 2002, o Washington Times, segundo jornal
emcirculação na capital, acolheu e amplificou o repúdio
daorganização American Council ofTrustees andAlumni
(ACTA), sediada na capital, aos protestos (mais de 140,
segundo disse) em campus universitários de 36 estados
contra as ações militares no Afeganistão. Talvez porsoli
dariedade ideológica o diário (propriedade daseita Moon)
deixou de indicar logo na abertura a tendência do grupo,
o quepareceu óbvio pelo conteúdo do relatório quecitou
(sob o título "Defendendo a Civilização: Como nossas
universidades traem a América e o que podemos fazer
contra isso").

O documento do ACTAdeu ainda 117 exemplos de
"sentimento anti-americano" e acusou professores e ad
ministradores de os tolerarem, embora se apressem a re
primir atos de patriotismo como exibição de bandeiras e
questionamento em aula das idéias de professores "politi
camente corretos". Segundo o jornal,"o que causa especi
al preocupação a grupos como o ACTA é a atitude anti-
patriótica quepenetra nos cursos universitários depois de
11 desetembro". Aomesmo tempo, o Times deWashing
ton - como a organização que empresta fundamento à
reportagem - atribuiu oscursos anti-patrióticos a profes
sores queeram contestadores daguerra doVietnã nas dé
cadas de 1960 e 1970.

O ACTA é citado uma dezena de vezes - a primeira
no parágrafo de abertura, a última no penúltimo. E o
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jornalainda robustece as denúnciascom críticas de mais
dois grupos, Intercollegiate Studies Institute (que acusa
esquerdistas doscampus de "igualarem osataques ameri
canos contra redutos terroristas ao surrado imperialismo
ouguerra territorial") eYoung Américas Foundation, para
o qual os esquerdistas "simplesmente culpam os EUAde
tudo". A única concessão do texto ao outro lado é a cita

ção (uma vez) do Womens Center da Universidade
Wittenberg do Ohio,que manifesta aesperança de nãose
"voltar à era McCarthy", e do United University
Professions (UUP),maior sindicato deeducação superior
dopaís (também citado umaúnica vez), queacusa oACTA
de terfeito osataques num esforço para forçar as escolas a
imporem currículo "no estilo anos 1950, América-é-o-

Apesar de omissa frente a ameaças potenciais
às liberdades civis, a grande mídia revela-se
muito atenta às denúncias - absurdas,

dado o clima no país - de insuficiente
Melhor". E William Scheuerman, do UUP, de fato faz

sentido ao dizer: "A maioria dos americanos acredita, sim,

quesomos o que há de melhor. Mas não o seremos por
muito tempo se a própria atividade americana dedesafiar
a ortodoxia forsuprimida nos campus".

Do consenso

à legitimidade

O convívio diário com os americanosexpõeuma gen
tesinceramente patriótica, orgulhosa dos feitos, do passa
do e do extraordinário sucesso dessa sociedade fundada

em princípios elevados quesobrevivem após dois séculos
de História. Mais de meio ano depois do 11 desetembro,
as bandeiras estão em toda parte, o hino nacional tam
bém. Nada haveria de mal nisso se tal consenso, uma una

nimidade que talvez supere a de momentos delicados da
Guerra Fria, como a crise dos mísseis de 1962, não trou
xesse, embutida, tendência a rever garantias, direitos e li
berdades ou contera generosidade com que o país e seu
povo sempre acolheram os imigrantes, parte inseparável
dadinâmica queconstruiu essa superpotência. Não é fe
nômeno tão diferente de outros - como os responsáveis
pelos "Palmer Raids" e pelo "Grande Medo" - que golpe
aram a imagem do país e depois encontraram dos própri
os americanos avaliações históricas críticas, adequadas e
convincentes.

A persistência do consenso de 11 de setembro corre o
risco de se revelar mais danosa à nação do que a própria
ameaça que se propõe combater. E impossível deixar de
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notar protestosisolados como o de uma atrizde 55 anos,
quenunca primou pelo bomgosto ("Ninguém sabe disso
melhor que eu", disse ela ao Washington Post). Cher ga
nhou espaço namídia, emfevereiro de2002, mais porser
celebridade epelo caráter pitoresco da manifestação. Mas
repetia a reação inicial de artistas às vésperas do
macarthismo. E foi precisa ao ridicularizar o Procurador
Geral Ashcroft por cobrircomcortinas escuras asestátuas
("Majestade da Lei" e "Espírito da Justiça") que expu
nham a nudez noDepartamento deJustiça enquanto ele
defendia sua linha-dura em rede nacional de TV. "Vão

botar short na estátua de Davi, maio na Vênus Renascida

esaia naVênus de Milo? Talvez depois queiram nos dizer
que livros nos deixam ler. E aícomeçamos a perder todas
as nossas liberdades", disse.

Quando afiliadas da rede ABC suspenderam o pro
grama "Politicamente Incorreto", do humorista Bill Maher
(ele suscitara o problema da "coragem", ao contrastar o
fato de militares americanos lançarem mísseis de umadis
tância de milhares de milhas, enquanto terroristas morri
am junto com as vítimas), o porta-voz da Casa Branca
mandou um recado a ele e à mídia: "Cuidado como que
vocês dizem!" O caso de Maher e outros também com

portam paralelo com os anos 1950 - com os boicotes,
quepassavam por reação popular espontânea, e o pavor à

controvérsia (gerando listas negras na mídia, agências de
propaganda e patrocinadores). O jornalismo da TV en
tendeu o recado. O âncora Tom Brokaw, daNBC, pare
ceu compreensivo aoexplicar, aofim deuma reportagem
sobre opacote antiterrorista deAshcroft: "Soa como regi
me totalitário, mas os ataques terroristas provaram que
alguma coisa tem de mudar". Num consenso assim, a
opinião pública tende a se alinhar apressadamente com
Ashcroft quando ele justifica medidas contra as liberda
des civis com frases como: "épreciso primeiro prevenir, e
depois formar o processo deacusação". O que écapaz de
justificar os campos de internamento de cidadãos de as
cendência japonesanogoverno Roosevelt, durante a"guer
ra boa" contra o nazifascismo. Só que hoje eles são uma
abominação na História dos EUA.

Ao inibir na prática o debate político e a discussão
aberta, tradições de que apenas por insanidade a nação
concordaria em abrirmão,o atualconsenso podeaté tra
zer benefícios imediatos a detentores do poder —entre
eles, os obcecados na última década pelo jogo sujo e tru
ques sórdidos contra umpresidente. Mas sóumgovernante
menos convencido da próprialegitimidade do queansio
so por eventuais dividendos do momento histórico deli
cado insistiria nessa aposta política perigosa. _*


